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B A R C E L E N S E S A Posse do nono Presidente da CaffiaM M. de Barcelos 

I L U S T R E S 
-Por Mário da flama 

Lima efeméride, comemorada na-
cionalmente, ocorreu há poucas se-
manas, em 1S de :Agosto. 
Celebrou-se o (lia do Bombeiro, 

para solenizar o feito, em Paris, de 
Guilherme Gomes Fernandes. 
Foi em 1900, precisamente em 1S 

de _Agosto, que uni piquete de cor-
poração portuense, sob o comando 
de Guilherme Gonies Fernandes, 
unhou o cameponato do mundo de 
Bombeiros. 
Concorreram 20 representações e 
a demonstração foi o ataque a in-
cêndio em prédio de 20 metros de 
alto, tendo de fazer três salvamen-
tos. 
Concurso de adestramento e pe-

ricia, em que o tempo tomado, na-
turalmente, era factor, decisivo. 
A competição começou com as 

deu)onstracões dos honibeiros ame-
ricanos, húngaros e portugueses. 

1'ei ipo loniado : americanos, 15 
minutos ; húngaros, 16 minutos ; 
portugueses, 2 minutos e 5S segui-
dos. 
-mito espectacular, que fez ali e 

logo desistir cio concurso as 17 re-
presentações de outros países res-
tantes. 
E tão estrondoso que talvez tenha 

levado os or,anizadores a não mais 
repetirem a competição. 
1 cidade do Porto, reconhecida a 

quem a serve e a honra, deu a uma 
sua praça o nome de Guilherme Go-
mes Fernandes e nela levantou es-

tátua em honra do glorioso Bombei-
ro, que tão alto levantou o nome de 
Portugal, que, nem sempre desme-
rece, quando posto em contraste lá 
tora. 
Foi Guilherme Gomes Fernandes 

barcelense pelo sangue : seus pais 
crani naturais de Milhazes, onde 
ainda se encontram parentes seus 
próximos. 

E, pois, filho ilustre de Barcelos, 
Terra de nobres pergaminhos, que 
à Pátria deu tantos heróis, santos e 
outros homens ilustres, abnegados 
servidores, que, na expressão de 
Alexandre Herculano, mais cuida-
ram da prática de boas obras que 
da sua memória. 
Compreensivel que Guilherme 

Gomes Fernandes, que fez escola en-
tre os Soldados da Paz, tivesse tido 
em Barcelos talvez os discipulos 
mais dedicados : é o que demons-
tra a briosa tradição e os altos ser-
viços humanitários. dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, servidos 
pelo escol da gente (ia nossa Terra. 
Aquele famoso Bombeiro, honra 

ela Nação, na Terra de sua origem 
está apenas com o seu nome, ciado 
a um largo, em Bareclinhos. L 
pouco, muito pouco, para quem tão 
alto levou o nome de Portugal. E 
desproporcionado cone o seu valor 
e a sua celebridade. 
Contudo não o esquecem nem o 

desmerecem os Bombeiros, humani-
tários de sua essência, patriotas de 
seu carácter-- duas virtudes que, 
em qualquer emergência, seja qual 
for. mantêm e garantem o porto, no-

(Continua na quarta página) 

Na reunião do Conselho Municipal 
foi aprovado o Relatório de Gerência, 
POSTA EM RELEVO A ACÇÃO DA 
CÂMARA E LOUVADA A ORIENTARÃO 
DO SEU PRESIDENTE 

DR. IUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO 
Efectuou-se, há dias, no Salão Nobre da Câmara, a reunião 

do Conselho Municipal. Presidiu o Snr. Dr. Luís de Figueiredo, 
que deu conhecimento ao Conselho de que seria aquela a última 
reunião a que presidiria, pois tinha pedido, por razões de ordem 
particular, a sua exoneração do cargo de Presidente da Câmara, 
ao cabo de quase oito anos de exercício naquelas funções. 

Presentes os vogais do Conselho, os quais, depois de terem 
ouvido circunstanciada exposição do Presidente, e apreciado o 
respectivo Relatório em todos os seus detalhes, deram unânime 
aprovação à gerência camarária, relativa ao último ano, tendo posto 
em relevo a sua notável acção, após o que aprovaram por unani-
midade um voto de louvor ao Presidente pela acção desenvolvida 
e orientação dada no desempenho do cargo. 

O Conselho aprovou, também, por unanimidade, ratificando-
-as, as condições em que a Câmara deliberara, em reunião anterior, 
adquirir a Quinta do Rio, a integrar na urbanização da Quinta do 
Aparício, há pouco adquirida pela Câmara Municipal. 

O Conselho aprovou ainda outras deliberações da Câmara, 
respeitantes a permutas de terrenos. 

1 

DR. ANTÓNIO VASCO 

BARRETO DE FARIA 

— Novo Presidente de Câmara 

Municipal de Barcelos 

Foi há cerca de oito anos que 
o Governo Civil dé Braga regor-
gitou de pessoas de todas as ca-
tegorias sociais para assistirem à 
posse do Sr. Dr. Luís Fernandes de 
Figueiredo. Ainda está na memó-
ria de todos os que a esse acto 
assistiram — e a imprensa fez eco 
dessa concorridíssima posse — os 
propósitos e as afirmações do en-
tão empossado na mais alta Ma-
gistratura do Concelho. 

Não está rio nosso propósito fa-
zer o balanço de tudo o que se fez,. 
pois está bem à vista de qualquer 
observador imparcial, e se piein iodo 
o trabalho produzido se traduziu 
em obras visíveis pelo público, o 
certo é que muito esforço foi neces-
sário dispender nos diversos depar-
tamentos do Estado sem que a gran-
de maioria se apercebesse disso. 
Entretanto, não deixará certamente 
de produzir os seus reflexos em fu-
turo mais ou menos próximo. Da-
qui se infere a afirmação feita no 
penúltimo número do nosso jornal 
de que a passagem do «facho» que 
agora se vai processar se reveste do 
mais alto significado para as legiti-
mas aspirações dos barcelenses. 
Haverá necessidade de o manter 

bem vivo para que Barcelos progri-
da francamente. 
O abastecimento de água à cidade 

e às populações rurais, a rede rodo-
viária, a electrificação, o sector do 
ensino, o novo mercado municipal, 
etc., etc., são aspectos que não fo-
ram descurados e que sofreram iini 
impulso digno dos mais justos 
aplausos e a que o Sr. Dr. Luís de 
Figueiredo deixa o seu nome ligado 
com a consciência do dever cuni-

Escritor MAhUEE DE NAVINUN 
Completou há dias 82 anos de 

idade o nosso querido amigo Snr. 
Manuel de Boaventura, ilustre escri-
tor minhoto e nosso distinto cola-
borador. 

Ao assinalar este aniversário na-
talício, «Jornal de Barcelos» sauda o 
bom amigo, com votos sinceros de 
que goze ainda uma longa vida re-
pleta das maiores felicidades. 

prido. Mas muito e muito mais há 
para realizar, por forma a que a 
nossa terra atinja o nível de pro-
gresso e de engrandecimento aque 
tem jus. 
As perspectivas são de molde a 

dar confiança e com a escolha do 
Dr. António Vasco de Faria para a 
suprema direcção do nosso \iunicí-
pio está, sem dúvida, assegurado 
11111 êxito de que não duvidamos. 
Para isso concorrerão, estamos dis-
so seguros, não apenas os seus di-
rectos colaboradores irias todos os 
barcelenses amantes da sua terra—, 
por que lhe saberão propiciar um 
clima favorável às pequenas e gran-
des realizações. E esse clima, esse 
ambiente tranquilo, fundamentar-
-se-á num querer e num espírito de 
unidade que tornarão os obstáculos 
mais fàcilmeiite transponíveis e 
permitirão que o novo Presidente 
se entregue total e devotadamentq 
aos problemas de inequívoco inte-
resse e do leais elevado significado. 
Quanto tempo útil se desperdiça 

por rezes com «ninharías» que a 
boa compreensão dos homens pode-
ria evitar ! 
Vaio Dr. António Vasco de Faria, a 

cuja inteligência e excelentes qua-
lidades morais prestamos homena-
gem, tomar posse do cargo de Pre-
sidente da Câmara Municipal no 
próximo (lia 2t pelas 16,30 horas. 
Como barcelense nunca deixou 

de acompanhar com interesse a 
evolução dos mais instantes proble-
mas da sua terra. Daí o não estar, 
como soi dizer-se, a « leste» do que 
se passa, pronto e bem apto a en-
frentá-los com bom senso e devo-
ção. Que Deus o proteja e que nós 
barcelenses saibamos estar à altura 
dos pergaminhos que ilustram a 
nossa terra facilitando-lhe a sua ár-
dua missão. 
No dia de sua posse, que por 

concessão e atenção muito espe-
cial de S. Ex.a o Governador Civil, 
grande e dedicado amigo de Bar-

DR. LU(S F. DE FIGUEIREDO . 

Presidente cessente da Câmare 
Municipal de Barcelos 

Gelos, se efectuará pela primeira 
vez no salão nobre da « Domus 
Municipoliss, procuremos estar pre-
sentes no maior número possível, 
como prova e demonstração do nosso 
incondicional apoio e da nossa justi-
ficada esperança numa vigência que 
será com certeza frutuosa. 
A escolha do novo Presidente foi 

acolhida por todos com grande sa-
tisfação, muito embira .vejamos par-
tir com saudade o querido amigo Sr. 
Dr. Luís de Figueiredo. 
Regozijámo-nos com a circuns-

tância do acolhimento unânime que 
se (observa neste « render da guarda» 
e formulamos os votos mais since-
ros pelas felicidades do Dr. António 
Vasco de Faria no novo cargo para 
que acaba de ser nomeado, aqui 
deixando desde já a promessa for-
mal da riais franca e leal colabo-
ração. 

Centro de RecoM e Divuluacio de trabalhos 
Artesanais do Distrito de Braga 

SECÇÃO DE BARCELOS 

Movimento do mês de Agosto 

Visitantes : 2 06,1 portugueses, 4S9 
espanhóis, 1302 franceses, 67 ale-
mães, 641 ingleses, 70 americanos, 
41 brasileiros, 7 holandeses, 2 bel-
gas, 2 mstríacos, 2 chineses e 300 
não identificados. Uni total de 4 988 
visitantes. 
Fendas : Em Maio, Junho e Ju-

lho, 29141$00 ; em Agosto, 27 741$. 
Sem qualquer espécie de propa-

ganda não era de esperar tal movi-
mento. Mas verifique-se que, de 
mês para mês, o movimento aumen-
tou. Foram os próprios visitantes 
que se encarregaram de fazer a pro-
paganda, como eles mesmo o pro-
metiam ao despedir-se; e o volume 
de vendas teria sido substancial-
mente mais elevado se o Centro ti-
vesse os recursos necessários. 
O êxito do Centro está garantido, 

o que não quer dizer que se pode 
descançar. i; necessário prosseguir 

e nunca deixar para amanhã o que 
se puder fazer hoje. 
Agora aproxima-se o Inverno, o 

período de pouco movimento de vi-
sitantes ; mas é necessário preve-
nir para as exposições ,e feiras no 
estrangeiro. Também no Centro há 
muito trabalho a realizar: cadas-
tro, ficheiro, fotografias, catálogos; 
unificação de preços ... E será a 
oportunidade de se prestar assis-
tência técnica a todo o artesanato 
que esteja em condições de a poder 
receber. 

(Conclui ua 2 " páginr) 

Dr. Afonso Fernando 
Ocorre no próximo dia 16 mais 

um aniversário natalício deste nosso 
borri amigo e ilustre advogado na 
Póvoa de Varzim. 

«Jornal de Barcelos» deseja-lhe a 
melhor saúde e que a sua vida se 
prolongue por muitos anos. 
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Barcelenses  ilustres  FALECIMENTOS 
( Conclusão da primeira página) 

bre, dedicado e abnegado, de quem, 
através de toda a vida, só eviden-
ciou generosidade, dedicação e brio. 
É vasta a galeria de homens cul-

tos de Barcelos. Entre estes sobres-
saem ,os jurisconsultos. 0 foro de 
Barcelos foi verdadeira escola, em 
que estimavam praticar os mais avi-
sados. Têm fama pelo país além 
'certos juristas barcelenses, empar-
ceirados com os melhores de qual-
quer parte. 
Ao acaso, depara-se um nome, 

ilustre entre os ilustres. Homem 
culto, carácter autêntico. Consciên-
cia profissional límpida, a reflectir 
espírito tão bem formado como ilus-
trado. Advogado, tinha banca em 
Barcelos, em cujo foro marcou bri-
lhante assiduidade. Autenticamen-
te, a competência e o escrúpulo, ao 
serviço da Justiça, cuja balança, 
manuseada por mãos sensíveis mas 
firmes, tem de ceder ao peso do di-
reito e da razão, assentes na lei 
justa. 
A advocacia não o absorveu total-

mente ; deixou-lhe ainda disponibi-
lidade, aliás complementar, para a 
•cultura das letras, em que se dis-
tinguiu. A sensibilidade do porme-
nõr, mais do que estética ou esmero 
de forma, era o seu sexto sentido — 
nobreza de jurista, essência de mé 
divo, delicadeza de literato. Cultor 
de ideias claras, definidas e despi-
das de duplicidade, comprazia-se 
na, ,limpidez da linguagem. Certo na 
pensamento e na acção, vernáculo 
na expressão escrita, cuja forma era 
modelo de pureza e elegância, ins-
pirada em fontes clássicas. A sua 
palavra, falada ou escrita, era cris-
talina, reflectindo o seu espírito, 

sensível, delicado e sabedor. Da-
quela sabedoria, que procura o bem 
e evita o mal. Irradiante, embora 
propensa à compreensão. 

Jornalista distinto, ilustrando o 
seu nome, honrou a Terra, sendo 
um dos escritores, que se impõem 
aos estudiosos. 
0 seu nome, o seu exemplo, fica-

ram como modelo dos que procu-
ram valorizar-se pela cultura do 
espírito. Podemos e devemos tomá-
-lo como patrono da mocidade estu-
dantil barcelense. 

Justa determinada ideia, ciciada 
ainda há pouco e que deve ser re-
velada e aprovada, não sendo certo 
que estiole no arquivo das idealiza-
ções não realizadas. 
Fica bem um símbolo espiritual 

para os motivos espirituais. E bar-
celense, para os barcelenses. 
Esta personagem, aqui aliás for-

tuitamente inserta, por coincidên-
cia curiosa, é ascendente de consa-
grada e estimada família de Bom-
beiros barcelenses. 
Cabe bem, por isso, neste espon-

tâneo e despretencioso trabalho, 
assim dedicado ao Soldado da Paz, 
que em Barcelos se distinguiu e dis-
tingue nobremente e que na nossa 
cidade tem um monumento, o se-
gundo em todo o mundo. 

0 ;nome daqueleliomem bom bar-
celense — RODRIGO VELOSO --
honra do foro e ornamento das le-
tras. 
Em número próximo, incluire-

mos nesta modesta e descolorida 
galeria, sem fantasias nem favores, 
outros nomes de homens bons de 
Barcelos. 

Mário da G.arna 

utttttttuttt► •unautrrtttarntrtututtrrrttturiue•t•nn••iutrirrrttntuttrr 

Pelo Hospital 
(Conclusão da 4.' página) 

como está que não é conveniente 
fazer esses movimentos no inverno. 
Foi o que se fez, com o que se gas-
taram. fio contos. 
Trata-se de um bloco hospitalar 

novo a construção que se está a fa-
zer. Para o seu apetrechamento 
não será utilizado material usado. 
E não se pense, por se tratar de uni 
hospital, que apenas se vai apetre-
char de mobiliário médico ou ci-
rúrgico. Um hospital fiem também 
a sua parte estranha à medicina e 
que se traduz na montagem de cozi-
nha, sala de jantar, ele., corno se 
de uma casa particular se tratasse. 
É por isso que o apetrechamento 
vai, desde mesas de salas de opera-
ções e material cirúrgico, até ao 
fornecimento de roupas de cama, 
talheres, louças, ele.. 
Vê-se daqui que, no novo hospi-

tal, será também inteiramente novo 
o seu apetrechamento. 
0 seu fornecimento já foi adju-

dicado tendo-se gasto quantia supe-
rior a 1200 contos. 
De todo o material, cuja adjudi-

cação já se fez, não faz parte, pro-
positadamente, o fornecimento e 
montagem das câmaras frigoríficas. 
Para estas foi feito concurso em se-
parado dada a conveniência de se 
fazer um estudo à parte. Deve ser 
adjudicado, dentro em breve, o seu 
fornecimento, no que se gasta cerca 
de uma centena de contos. 

Estas, em linhas muito gerais, o 
que se já fez para pôr o nosso hos-
pital apto a funcionar. 

Se .a isto acrescentarmos - os pro-
jectos em curso para o mesmo efei-
to veremos que muitos têm sido os 
trabalhos e enormes as despesas 
que se têm feito. 
Que todos o compreendam, para 

bem de Barcelos e da assistência 
em geral. 

Movimento de Doentes 
Cirurgia 
Maternidade 
Pediatria 
Otorrino 
Pensionistas de 1.a 
Pensionistas de 2.a 

Homens 
Mulheres 
Crianças 

10 
22 

8 
8 

4 

39 
33 
45 

120110 de Recolha e Divalgação da 
Trahalho1 Artesanais da 01111119 

SECÇÃO DE BARCELOS 

(Conclusão da primeira página) 

Trabalho no Centro e trabalho em 
todo o concelho. 
0 Centro deve zelar por todo o 

artesanato para que, ao estrangei-
ro que nos visita possa fornecer 
LEMBRANÇAS que lhe façam re-
cordar BARCELOS com simpatia e 
saudades ; lembranças essas que fi-
quem a perdurar e que ele guarde 
com estimação e apreço. A tecela-
gem urdida com fio ordinário e as 
louças que se desfazem ao mais leve 
toque podem dar à primeira vista 
cativar pela sua beleza, mas de-
pressa serão olhadas com descon-
solação e abandonadas com desdém 
e aborrecimento. 
Muito tem este Centro a fazer, se 

quisermos que ele seja o agente do 
progresso para o artesanato. 
A tecelagem é necessário dar vi-

da e saúde. Ela ainda não morreu, 
mas está na agonia. Ê necessário 
remoçá-la e dar-lhe actividade. 
Pôr ao seu alcance toda a necessá-
ria matéria-prima, mas também 
planos para trabalhos de interesse 
actual. Neste sector tudo está numa 
decadência confrangedora ou então 
sob o domínio de poderosos « pro-
tectores» que a dominam e amar-
fanham. 
A louça de Barcelos apresenta 

uma fragilidade tristemente céle-
bre. No tempo presente já não tem 
justificação para as suas notórias 
deficiências. Mas o louceiro não 
tem culpa porque não tem au seu 
alcance os conhecimentos, nem a 
técnica, nem os elementos necessá-
rios. 
Os louceiros, como as tecedeiras, 

são, a meu ver, os mais necessitados 
de assistência técnica. E o Centro 
pode, já neste Inverno, fazer algu-
ma cosa emi proveito deles. 
Alguns organismos são ainda má-

quinas antiquadas e lentas, domi-
_nadas por formalismos tais, e tanta 
burocracia que, de uma ordem até 
à sua execução é tal a demora, que 
entretanto, se não se perde a opor-
tunidade pelo menos os socorros já 
não resolvem como estava previsto. 
Por isso, é bom que o Centro vá 
agindo, conforme puder, porque é 
melhor fazer alguma coisa do que 
não fazer nada. 

M. 

D. Maria José Vieira M. Basfio 
Confortada com os Sacramentos 

da Santa Madre Igreja, faleceu nes-
ta cidade, no último domingo, a Sr.a 
D. Maria José Miranda Basto, viú-
va, comerciante da nossa praça. 
A saudosa extinta, que gozava de 

muita consideração, pelas suas qua-
lidades de carácter, era mãe dos 
Srs. Armando Vieira de Sousa Bas-
to, comerciante na cidade do Porto, 
casado com a Sr.a D. Alda Vieira 
Mendes Basto, Artur Vieira de Sou-
sa Basto, comerciante e Presidente 
do Grémio do Comércio de Barce-
los, casado com a Sr." D. Rosália 
Viana Queirós de Sousa Basto, Dr. 
Mário Vieira de Sousa Basto, médi-
co na cidade do Porto, casado com 
a Sr.a D. Maria Dínorah Gonçal-
ves Freitas de Sousa Basto, D. Ma-
ria Orlandina Vieira Sousa Basto 
Pacheco Rodrigues, casada com o 
Sr. Francisco José Pacheco Rodri-
gues, Eng.o Miguel Vieira Sousa 
Basto, Director do Laboratório da 
Direcção-Geral das Alfândegas, ca-
sado com a Sr.a Dr.a D. Maria Emí-
lia Castro e Almeida Sousa Basto, 
Carlos Alberto Vieira Sousa Basto, 
comerciante em Barcelos, casado 
com a Sr.a D. Maria Ondina Sousa 
Basto, e Dr. Jorge Vieirá Sousa 
Basto, advogado no Porto, casado 
com a Sr.a D. Maria Alice Araújo 
Sousa Basto. 
0 seu funeral, muito concorrido, 

realizou-se na passada segunda-fei-
ra; pelas 17 horas, da Capela de S. 
José, para o Cemitério Municipal. 
As famílias enlutadas, Jornal de 

Barcelos apresenta sentidos pêsa-
mes. 

D. Maria José V. Basto 

AGRADECIMENTO 
e Missa do 7.1 dia 

Seus filhos, nora, genro e mais fa-
mília agradecem muito reconheci-
dos a todas as pessoas que assisti-
ram ao funeral da saudosa extinta, 
bem assim àquelas que de algum 
modo lhes manifestaram a sua 
amizade e estima. 
Mais participam que sábado, dia 

16, se celebram missas do 7.0 dia 
em Barcelos, na Capela de S. José, 
pelas 12,30 horas, e na cidade do 
Porto, na Igreja das Carmelitas, às 
12,45, ficando muito gratos a todos 
que assistirem a estes piedosos 
,actos. 

Barcelos, 12 de Setembro de 1967. 

Silveiros, 3 

,&videntes 

14-7-967 JORNAL DE BARCELOS 

(Atrasada na Redacção) 

Mordida por um cão, foi receber 
tratamento ao Hospital da Miseri-
cródia dessa cidade, a Sr.a D. Amé-
lia de Oliveira Campelo, extremosa 
esposa do nosso bom amigo Senhor 
Francisco illiranda Campelo, pro-
prietário local. 

—Também quando há dias 
procedia à montagem de estóres, 
numa obra em V. N. de Famalicão, 
caiu e estatelou-se de certa altura 
no solo o nosso estimado amigo Sr. 
Joaquim Couto de Araújo. 

Socorrido no Hospital da vila vi-
zinha, recolheu a casa, onde conti-
nua em tratamento. 

Ambos os sinistrados têm obtido 
sensíveis melhoras, o que com pra-
zer registamos. 

Em veraneie 

—Acompanhado de sua Ex.ma 
Esposa e filhos, encontra-se a vera-
near na sua linda vivenda desta lo-
calidade, o ilustre silveirense Ex.mo 
Sr. Joaquim Gomes da Costa No-
Novais, nosso dedicado assinante e 
grande industrial. 

Da Praia 

—Acabam de regressar da Pó-
voa de Varzim, às suas residências 
desta localidade, as Ex.mas Fami-
li.as ,dos nossos 'queridos ,amigos, Srs. 
Joaquim Miranda Campelo, Joa-
quim José da Costa e Mário Gomes 
Pereira, este conceituado, enfer-
meiro e aqueles industriais no nos-
so meio. 

Visitantes 

Tivemos há dias a subida honra 
de receber a visita dos conceitua-
dos industriais em Gandezende, Es-
moriz, Ovar, Ex.mos Srs. Manuel 
Pinto Monteiro e Esposa, D. Maria 
Ermelinda Esteves da Costa Mon-
teiro, dedicado assinante do nosso 
jornal. 

—Também José Esteves da Cos-
ta e sua Ex.ma Esposa, esse feliz 
casal que embora vivendo na vila 
da Moita é grande amigo de Barce-
los, vieram até nós honrando-nos 
com a sua sempre agradável visita. 

Daqui seguiram para a vizinha 
freguesia de Goios, onde se demora-
ram alguns dias em gozo de férias. 

Gratos pela visita. 

Perelhal, 
10 

ROMNid de 
IIodJU 5enhola 
do Alivio 
No próximo 

Sábado e Domingo 

Há semelhança dos anos anter 
rés, Perelhal leva a efeito nos pro 
ximos dias 16 e 17 do corrente it 

suas grandes festas anuais e que s., 
umas das mais antigas romarias..l 
comprová-lo está o aumento do 
mero de devotos— são milhares, d 
fiéis que durante o ano e muito ui 
especial no ,dia da Festa, passaj,,i 
velo Santuário a agradecer a Nossa 
Senhora do Alívio as graças recebi 
das e a entregar na casa das Esmo. 
Ias as suas promessas. 
Não se tem poupado a Coinissãd 

a trabalhos e sacrifícios, qara que 
as Festas deste ano ultrapassem era 
brilhantismo as que se tem proni 
vido no passado. 
Para conhecimento dos leitores d 

Jornal de Barcelos damos a segui 
um resumo do programa: 

Dia 16, conclusão da novena pra 
paratória ; às 21 horas, sermão a, 
procissão de velas. 

Dia 17, às 7,30 horas, missa 
zada na Matriz; às 8 horas, e ain 
da no adro da Matriz, recepção às 
afamadas Bandas de 'Música de • 
Vicente de Alfena e Banda de I'al 
malicão ; às 8,30 horas sairá cl 
Matriz para o seu Santuário a Irn 1 
gem de Nossa Senhora do Alivio i 
às 11 horas, missa solene ; e às 16 
horas, Sermão e a tradicional Pr;;' 
cissão. 
As 21,30 horas, início do grandir ad 

so arraial nocturno, que terminarás 
com duas sessões de fogo de artir4 
cio. 
Nos intervalos ouvir-se-ão as aia-` 

coadas bandas de música. 
A G.N.R. está entregue a manu 

tenção da ordem. 
Serviço de camionagem entre 

Barcelos-Perelhal e Fão-Esposend.•-
-Perelhal. 

— C. 

[RM 5 )DO E [ROGO 
Uns dias anais e está passada a 

quadra estival, a quadra do ano em 
que esta nossa encantadora região 
minhota é mais procurada, por na-
cionais e estrangeiros. 
Aparte a nossa feira semanal, já 

tão conhecida e procurada pelos tu-
ristas, mercê da propaganda de há 
anos eficientemente feita, nada 
mais temos procurado para atrair 
a Terras Barcelenses essa verda-
deira legião de visitantes à beira-
-mar instalados. 
E sabemos de sobejo que, regra 

geral, os verdadeiros banhistas evi-
tam as praias ao domingo, dia de 
invasão das gentes do interior, e sa-
bemos que as condições climáticas 
da nossa costa nem sempre lhes 
permite a permanência diária nas 
praias, e sabemos que Barcelos, da-
da a proximidade da orla marítima 
e da espessa protecção dos pinhais 
é a terra nortenha' com melhor ca-
pacidade para atrair, tais forastei-
ros, e sabemos que o Eirogo, dada a 
sua excepcional condição de Estân-
cia Termal, constituirá também for-
te motivo para aumentar as ex-
traordinárias atracções barcelenses. 

Infelizmente, passadas que são as 
Festas das Cruzes e o S. João de 
Barcelinhos, Barcelos adormece, os 
barcelenses dispersam-se e dificil-
mente conseguimos descortinar o 
paradeiro daqueles que nos parece 
deveriam estar entretidos com a ta-
refa da atracção turística. 
Uns fins de semana preenchidos 

com arraiais minhotos 'no Parque 
da Cidade, nas Termas do Eirogo e 
na Esplanada do Turismo, provas 
desportivas de remo e. de natação 
com o conveniente aproveitamento 
da piscina fluvial, as costumadas 
Peregrinações à Franqueira e ao 
Facho, a merecida festa comemora-
tiva da elevação de Barcelos 'a ci-
dade, a comemoração do segundo 
aparecimento das Cruzes, uma ou 
outra festa das colheitas,_ com vin-
dimas e desfolhadas, no Eirogò, na-
Escola Agrícola e no solar Bessa, 
visitas aos nossos principais centos 
artesanais, etc., tudo isto, devida-
mente organizado e reclamado, ser-
viria, sem dúvida, de forte pretexto. 
para atracção turística. . 
Todos lucrávamos, as próprias 

regiões costeiras muito teriam a 

agradecer-nos, pela diversidade d 
atracções que proporcionariam 
aos seus hóspedes. 

Movimento de doentes 
Vieram até nós durante a semana; 

finda: 

DE LUANDA (ANGOLA) 
Sargento do E. P., Ernestino Ba 

mos Magalhães. 

DE LSIBOA 
Armando Ramos. 

DE ESPINHO 
Alvaro Pinto Loureiro 

DE BRAGANÇA 
Alvaro Vaz. 

DO PORTO 
Vice-Cônsul Ramiro Ribeiro 

DE VLIA NOVA, DE GAIA 
Carlos Fortes Fernandes Rei. 

DA RÉGUA 
Dr. António Cândido Viana 

Queirós. 

DE MATOSINHOS 
_ Dr.a D. Maria da Conceição Mon-

teiro. 

DA PÓVOA DE VARZIM 
D. Ambozina Batista de Oliveira. 

DE ESPOSENDE 
D. Ana Orfão de Sousa. 

de 
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AGIUCULTURA 1 
Dos 

Ée05505 MAS 

Um aroduto da IMOPOSa dO Cimentos de lema 

melhora a actividade dos micro-organismos 

existentes no solo e contribui, 

poderosamente, 

para a modificação da estrutura dos mesmos, 

tornando ligeiras as terras pesadas 

e encorpadas as mais soltas. 

Pedir informações comerciais e técnicas à 

EMPRESA DE CIMENTOS DE IEIRIA 
LISBOA— Rua Braancamp, 7 — Telefone 59191/6 

PORTO — Av. dos Aliados, 41 — Telefone 2013113 

e nos seus agentes e Grémios da lavoura 

J. PIMENTA, L. DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

PIMENTA! 

ANUNCIA a venda de andares e aparta-

mentos para habitação própria de 2 a 15 

divisões ou para rendimento desde 125 

contos com o rendimento garantido 

durante 12 anos à TAXA DE 8 °/o pago 

directamente em rendas mensais e em 

casa do comprador. 

locais das 
propriedades e 

serviço 
permanente 

Reboleira 

--Cidade Jardim 

AMADORA 

Telefone, 933670 

LISBOA — Rua 

Conde Redondo, 

53-4. Esq. 

Telefones — 45843 
e 47843 

ESCRIT6RIOS 

QUELUZ — Rua 

D. Maria I, 30 — 

Telefs. 952021122 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-" 

Telefones - 24 323 o 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Pela frasqueira 
Perspectivas 

São inúmeras as perspectivas da 
actual mesa da Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira para a total 
remodelação da Montanha Sagrada. 
A passos largos, e na medida 

das suas posses, muito se vai alte-
rando na estrutura do recinto da 
Capelinha, obra de devoção do 
Grande Egas Moniz. 

Esta transformação verifica-se no 
início do adro, isto é, do seu Ia-
jeamento que começou já a proces-
sar-se na frontaria do Santuário. E 
fica bem este adro, dando ao his-
tórico e devoto Santuário mais va-
lor escultórico e ao turista melhor 
observação. 

De notar a possibilidade desta 
transformação, com o valioso auxí-
lio de alguns fervorosos devotos de 
Nossa Senhora, que em entre-ajuda 
vão custeando alguns metros da pe-
draria para o firo a atingir. 

Quantos mais amigos da Fran-
queira darão a honra de se inscre-
verem como principais financiado-
res deste adro, cuja construção se 
iniciou? 

Não sei se já repararam nos no-
vos candeeiros colocados, provisò-
riamente, de cada lado da frontaria 
do adro. Grande efeito de luminosi-
dade e motivo arquitectónico. Ou-
tros mais se irão colocar, prevendo-
-se já que emprestarão ao recinto 
uma certa frescura em relação ao 
conjunto montanhoso na mais alta 
elevação de terrenos do concelho de 
Barcelos. 
Também é motivo de alegria a 

retirada dos ferros retorcidos que 
suportavam lâmpadas e atingiam a 
imagem de Nossa Senhora da Fran-
aueira no seu sumptuoso pedestal_ 

Agora sim ! Em cada canto e a 
seus pés, focos luminosos atingein 
brilhantemente toda a figura, per-
mitindo ao longe a visão de um alvo 
manto, enquanto que de dia seja 
possível ver-se única e simplesmen-
te a imagem. 

dais alguma coisa se encaminha 
em ritmo acelerado de remodelação, 
como seja o Bar da Pousada. Grau-
des obras, bom acolhimento, decên-
cia ilimitada e convidativa, boas 
instalações adequadas a banquetes 
de baptizados, comunhões e casa-
mentos. 
E serão só estas as perspectivas 

da Mesa da Confraria de Nossa Se-
nhora da Franqueira ? Creio que 
não! Porque não haverá um só 
barcelense que não pretenda ver o 
Monte da Franqueiira enriquecido. 

\íuito teremos que inumerar, 
mas também pretendemos gastar 
antes muita tinta no registo dos do-
nativos que os barcelensese e quais-
quer devotos da Senhora da Fran-
queira venham a ofertar, para que 
as obras em início e projecto se 
concluam no mais curto espaço de 
tempo. 

Vejamos ainda que a reforma da 
Sacristia, refundindo-a ao piso do 
Santuário e reparando a parede 
norte que ameaçou ruína, conser-
vou o *seu estilo, desvirtuando a 
antiguidade um lavatório moderno 
que ai se colocou para o exercício 
sacerdotal. Porventura não haverá 
alguém que goste de antiguidades e 
oferte um lavatório antigo no estilo 
para a Sacristia da Franqueira ? 

Deus permitirá que futuramente 
p -auxílio à Franqueira ¡peja mais .in-
tensivo. 

Pinheiros e cucaliatos 
Vendem-se duas partidas, sendo 

uma de cerca de 200 pés e outra de 
270 pés, no lugar do Monte, fregue-
sia de Airó, em bouça acessível à 
camionagem. 

Ver condições na Quinta da 
Torre, Santa Eugénia ou na Rua de 
Sá da Bandeira, 481, 2.°—E.-- Porto. 

AlTenda-se 
A Quinta do Cabral, em frente à 

Igreja de Barcelinhos. Falar na R. 
Dr. Manuel Pais, 75— Barcelos. 

MAIS RÁPIDO 

MAIS ECONÓMICO 

MAIS CÓMODO 

, 

viajar 

de avião para o 

BRASIL 
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

com A TA► •e 

Confie a limpeza a seco de todos os seus 
fatos, vestidos, sobretudos, gabardines, 
cortinados e tapetes à 

Aora Casa dos fatos 
°' 11LAS BOAS & II111A09 SECESSOBES 

Representantes da lavandaria LAVANORT, do Porto 
Recolha e entrega duas vezes por semana (quartas e sábados) 

em carro próprio. 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica l_ A N D O U 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo - 144 Telefones: 51966 0 5C073 P O R T O 

Lar da Imaculada Conceição 
Para intstalações de meninas estudantes 

Campo 

Salão de Estudo 
de S. José, 37 Telefone, 82266 

U A P c L L e 5 

Clft•-T•IITftO G(l VICEftTE 
Hoje à noite apresenta este cine-

ma um grande e extraordinário fil-
me de acção: 

Comissário X— Ataque fulminante 
Um espectáculo altamente emoti-

tivo como raras vezes se tem visto 
Com Tony Kendall, Brad Harris, 

Maria Pereliv, Christina Linder, 
etc.. 

No próximo domingo, de tarde e 
à noite, o filme que galvaniza da 
primeira à última cena : 

Carga Branca para Nong-Kong 
Acção intensa em ambiente de 

mistério e expectativa ! 
Com Bred Herris, Horst Frank, 

Pescale Roberts, etc.. 

Bailo das vindimas 
Informamos os nossos estimados 

leitores de que O Vitória Sport Clu-
be realiza no próximo sábado, dia 
If do corrente, no Salão Nobre dos 
Bombeiros Voluntários de Barceli-
nhos, o « Baile das Vindimas», em 
que colaborarão os conjuntos aca-
démicos « Os Celos» e « Os Bárba-
ros». 

A marcação de mesas pode ser 
feita através do telef. 52245. 

Novo assinante 
Deu-nos ia honra da sua assinatura 

a Dig.ina Comissão em Prol de D. 
António Barroso. 

Gratos pela deferência. 
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presidência* da Câmara 
Q facto de, por razões de ordem 

particular, ter o Senhor Dr. Luis 
Fernandes de Figueiredo pedido su-
periormente a sua exoneração do 
cargo de Presidente da Câmara 
liunicipal de Barcelos, que há qua-
se oito anos vinha exercendo com a 
maior proficiência, deu, como é na-
tural, lugar a diversos actos rela-
cionados com o afastamento das re-
feridas funções. 
Após a última sessão da Câma_ 

ra e do Conselho Municipal a que 
presidiu, e em que deu oficialmen-
te a conhecer a sua decisão, cujos 
motivos, de ordem particular, justi-
ficou, os membros da Vereação e 
Vognis do Conselho, bem como os 

'funcionários superiores da Câmara 
s'_ilunicipal quiseram obsequiar o 
.,,Senhor Dr. Luís Figueiredo, com 
um almoço os Vereadores e Fun-
cionários, e com um jantar os mem-
bros do Conselho ,Municipal. 
Nessas confraternizações, como 

aliás já havia acontecido na última 

reunião da Câmara e do Conselho 
Municipal a que presidiu, foi, uma 
vez mais, por todos posta em relevo 
a notável acção desenvolvida pelo 
Senhor Dr. Luís Fernandes de Fi-
gueiredo, na Presidência da Câma-
ra de Barcelos, ao longo destes últi-
mos 8 anos, em que a nossa terra 
experimentou algo de novo, não só 
de ordem material, (em parte pa-
tente aos nossos olhos, noutras já 
em embrião), mas ainda na ordem 
do espírito, numa política de apro-
ximação entre todos os barcelenses, 
sem distinção de qualquer espécie. 

No Gabinete da Presidência rea-
lizou-se, também, uma cerimónia 
de cumprimentos de despedida do 
Funcionalismo da Câmara, tendo o 
Sr. Dr. Luís de Figueiredo dirigido 
algumas palavras aos servidores do-
Município, a que presidira no de-
curso dos últimos anos. 

Encontro Agronómico  
Realizou-se domingo último um 

encontro agronómico, na quinta do 
antigo Convento de Vilar. 

Assistiram vários lavradores e di-
versos técnicos de agronomia, al-
guns vindos do Porto e Lisboa. 
O encontro, em boa maneira lu-

sa, começou com missa, celebrada 
na igreja românica de Vilar, vene-
randa relíquia— vitima da fúria 
que, noutros tempos, alguns ainda 
não distantes — desbastou a terra 
lusa, deixando marcas, cujas con-
quências, como o marasmo quase 
generalizado, ainda sofremo§ amar-
gamente. 
Outra das grandes vítimas é a 

lavoura — tema clássico de descon-
tentes, facho intencionalmente agi-
tado por todas as evoluções, sem 
que qualquer delas tivesse conse-
guido realizar o prometido. Duran-
te séculos, dormimos o sono do le-
targo, do qual só despertamos há 
pouco. Do nada que nos legaram é 
impossível passar ao ideal de um 
dia para o outro. Não cremos, 
além disso, que a solução das difi-
culdades da lavoura dependa—ape-
nas—só deste ou só daquele, seja 
quem for. -£ problema resultante 
de outros e cuja solução, justa e 
equilibrada, só pode vir em con-
junto. E virá, se todos quisermos, 
coro boa vontade, com a coopera-
ção de todos. Todo o resto ou é de-
selegante caciquismo ou teimosia 
mórbida. 
Como íamos dizendo, assistimos 

domingo'último a encontro agronó-
mico, para apreciação dos resulta-
dos da cultura do milho híbrido, 
fertilizando com adubos químicos 
nacionais. 

Millieirais de aspecto exuberante, 
promissor de produção compensa-
dora. Prova provada da justeza 

das adubações, feitas na mesma 
área, com a mesma quantidade uni-
tária de fósforo e de potássio, va-
riando somente e aliás dentro de 
margem relativamente reduzida a 
fertilização azotada, proporcionada 
por três formas compostas diferen-
tes. 
Está de parabéns o técnico orien-

tador do ensaio, o nosso conterrâ-
neo, Eng.o Trigueiros. 
Depois deste estudo, os convida-

dos e os técnicos presentes visita-
ram a quinta da Granja de São Jo-
sé — verdadeiro modelo de trabalho 
e de acerto — impressionando pelo 
aproveitamento das grandes mar-
gens que realmente dá a maior e a 
melhor quinta de todo o concelho 
de Barcelos, motivo de sobra para 
os nossos parabéns também aos ge-
nerosos Irmãos Hospitaleiros de 
São João de Deus. 
As nossas felicitações ainda ao 

Eng.o Galamba de Oliveira, propul-
cionador, corno representante máxi-
mo de Nitratos de Portugal, destes 
ensaios e destas visitas, tão úteis à 
lavoura, que, pelo estudo e o traba-
lho, procura resgatar-se e progre-
dir, Apreciamos sobremaneira o 
seu verbo fácil e acessível, elegante 
e eficiente, corri que conseguiu con-

vencer a gregos e troianos, nas bri-
lhantes alocuções com que iniciou 
e encerrou os brindes, no final do 
saboroso e apetecível almoço volan-
te, servido no fundo da mesma 
quinta, na margem esquerda do Cá-
vado, que bonançoso segue para o 
oceano distante, cumprindo assim o 
destino, como tantos, que atraves-
sam plàeidamente a existência, 
alheios a preocupações e maçadas, 
sem as quais a vida não tem sabor 
nem valor. 

111. G. 

Composição e impressão 

EDITORA POVEIRA--Póvoa de Verzim 
Telefone 62257 , 
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Quinta-Feira, 14 

Menina Maria de Fátima Basto 
Vieira. 

Sexta-Feira, 15 

D. Maria Leonilde Felgueiras 
Rodrigues Pereira, 

Menino José Miguel Vascon-
celos Santos. 

Sábado, 16 

D. Maria da Graça Bizarro Duar-
te Barreto de Faria, 

D. Maria Teresa Faria da Quinta 
Joaquim José de Lima Reis, 
D. Alice Rodrigues Araújo, 
Dr. Fernando José Martins Cor-

reia da Campos, 
D. Zélia Martins da Costa Antu-

nes, 
D. Dinorah Pereira Siqueira 

Branco, 
Menino Manuel Amadeu Gomes 

Vieira. 

Domingo, 17 

Dr. Artur José Queirós de Sousa 
Basto, 

Menino José Agostinho da Silva 
Carvalho. 

Segunda-feira, 18 

D. Maria Elisabet Santos Oliveira 
Pinto, 

António Augusto Veloso Araújo, 
Menina Eulália Maria Serrano 

Nunes de Oliveira. 

Terça-Feira, 19 

Dr.a D. Maria José Basto Pacheco 
Rodrigues; 

D. Maria Pereira, 
D. Maria do Carmo Guimarães 

Carmona, 
D. Amália Meira Fontaínhas Gra-

ça Faria, 
D. Maria Celeste da Silva Torres, 
António Augusto Matos de Car-

valho. 

Quinta-feira, 24 

D. Judite da Glória Moreira Ri-
beiro Pereira, 

Carlos Alberto Veloso Araújo, 
António Augusta Vieira Correia, 
D. Maria Cidália Almeida Rego, 
José Alfredo Lopes Vasconcelos 

Miranda: 

e 

Casamento 
No último sábado, 9 do corrente, 

na Igreja de Nossa Senhora da Con-
ce`.ção, da cidade do Porto, rea-
lizou-se o casamento da Sr.- D. 
Rosa de Oliveira Leite, gentil filha 
da Snr.a D. Maria Adelaide Oliveira 
Campos e do Snr. Ernesto da Silva 
Leite, industrial, da cidade Invicta, 
com o nosso conterrâneo e amigo 
Snr. Joaquim José de Lima Reis, 
filho querido da Snr.a D. Inês de 
Lima Reis e do nosso bom amigo 
Snr, Dr. Joaquim Reis, distinto mé-
dico-dentista nesta cidade. 

A cerimónia religiosa foi cele-
brada pelo Rev.° Padre Carlos Seara, 
Pároco da freguesia de Areoselo, 

PEQUENO S A N G N C I O S   

Daria Angelina Correia 
Médlea asPeetaltsta de Crianfu   

  Cllatea Geral do se■►oras 

ConoialtMo : C.ampc 5 de Oratabeo 
Itceldèncio : Av. Comb. G. G,a , 114 
Telefa.: Consiait, 12398 - Reald._ 82803 

VINHO MADURO 
BRANCO E PALHETE 

da Adega C. de Vila Real 

Vende : 

CASA 
pp A e r 

Aves. doe Combate es BARCELOS 

CÉS,1R F. CARDOSO 
ADVOGADO 

!,. D. latiste Derrese, •-- Teler. 82447 

BABCRLAB 

Mova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incompar~ia. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar, os 
nossos Preços, 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
lixe sbssente - sie Case, 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Ran D. António Bortoso 

BARCELOS 

Sede: IRe,a 5 de oetxbso, 35 
PõVOA DE VARZIM 

w 

!enes®rewww 
i•Y9eganr;.. 

-. ... Prefira sempre o 

Casa Soucasaux 

I ALTO-FALANTES 

Pote~ - Rà~ - Ãeslos - Arliirae reteitrátteos 

Tellefc+rie 8;1U5 •AIRCBLiDS 

A Direcção de uma Misericórdia 
ou de qualquer entidade do género, 
a par de inúmeros aborrecimentos 
que tem, passa também, no meio cie 
grandes ansiedades e . inquietações, 
por momentos agradáveis. 

É, sem dúvida, agradável ver o 
novo bloco hospitalar como grande 
construção que é. 

11ías, antes disso, que ansiedade 
até que o edifício se começasse a 
apresentar aos olhos de todos 1 
Até essa altura muito- trabalho se 

havia feito já, mas quase sem se 
ver. Trabalho com escavações e 
fundações para suporte da edifica-
ção a fazer. Trabalho necessário, 
sem dúvida. Mas no meio dessa an-
siedade e desejo de que o edifício 
crescesse, a satisfação de ver, em 
todos os pormenores, a formação do 
bloco 1 
Quem, que não tenha visto, pos-

sa imaginar os trabalhos, as can-
seiras e as diligências a efectuar 
para que o novo hospital possa sur-
gir assim a nossos olhos ? 

tilas além da construção civil, 

deste concelho, que na altura pró-
pria dirigiu aos noivos palavras alu-
sivas do acto nupcial. 

Apadrinharam a noiva os seus 
tios, Snr.a D. Teresinha de Jesus. 
de Carvalho Leite e Snr. Rodrigo 
da Silva Leite, e o noivo, o Snr. 
Coronel Flamínio Machado da !• il-
veira e sua Esposa, Snr.a D. Ade-
laide Martins da Silveira. 

Aos numerosos convidados foi 
oferecido, no final, um fino copo-
-de-água. 

Aos noivos, que partiram em 
viagem de núpcias para as Berlen-
gas, desejamos as maiores felicidades. 

Doente 

O nosso bom amigo Snr- Dr. 
Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira, 
ilustre Director do jornal de Barce-
los, encontra-se já quase restabele-
cido da doença que o reteve no 
leito alguns dias. 

Em Santo Amaro 

Na quinta da Breia, em Santo 
Amaro, veraneia a nossa assinante 
Snr.a D. Maria do Carmo Martins 
Soares da Silva Freiras. 

Em Viagem 

Partiram há dias para a França, 
em viagem de recreio, os nossos 
amigos Snrs. P.e Alberto da Rocha 
Martins, capelão do Senhor da Cruz 
e ilustre Professor, e Fernando da 
Costa Fernandes, Secretário da Câ-
mara Municipal de Barcelos. , 

muito há que se deva salientar 1 
que, só fazendo-o, os nossos leitor& 
podem compreender. 
Primeiro foi o concurso da corri 

trução civil a que comparecera 
vários concorrentes. A empreita4 
foi entregue á firma que melhoro 
condições apresentou, mas, mesmj 
assim, por quantia superior a 40 
contos. 
Seguidamente abriu-se concui¥ 

para a instalação do aquecimen# 
Tinha de se efectuar nesta altuq 
para que não viesse atrazar a coe 
trução ou para, não parando eN: 
se não ter de utilizar parte. 
Dentro da mesma ideia se 

o concurso para o fornecimento.1 
montagem de dois elevadores giil 
rondaram, no seu preço, a qualiq. 
de 300 contos. Está prevista ai 
talarão de um terceiro, mas, p 
já, apenas adjudicada o mbniag" 
de dois. 
Entretanto a construção ia já % 

iria fase bastante adiantada com 
;uns tectos já prontos e pintur4 
acabadas. Era necessário que se 
zesse a terraplanagem dos terrei::i 
á sua volta para que, depois, o m€ 
vimento de terras não viesse prejt 
dicar o ceie já estava feito, sà4 

(Continua nz 2.a págitti. 

UM Chefie da S•cr•t•ria 
b TiMP2! d2 Mui!1 

O nosso prezado amigo Sr. De 
mingos Lima da Costa tomou po-
há dias, de Chefe da Secretaria 
Tribunal Judicial de Barcelos, on 
já chefiava a 3-a Secção. 

Ao acto de posse assistiram i 
meras individualidades, que felico 
ram o novo Secretário Snr. Lima 
Costa, e lhe testemunharam a.¥ 
amizade. 

«Jornal de Barcelos» deseja-14 
muitas felicidades no desempel4 
do novo cargo. 

Ne Gerês 
Para tratamento, seguiu para 

Termas do Gerês a nossa assinas 
Snr.a D. Maria da Glória Pinto B« 
chado Monteiro Ferreira Pedras. 

De Angela 

De visita a seus familiares, atai 
de chegar a Barcelos, vindo. 
nossa província ultramarina de 
gola, onde presta serviço milita 
nosso amigo Snr. Paulino 
Barroso. Agradecemos os seus ia 
veis cumprimentos. 

João Gonçalves Parente daCI 
Este nosso prezado amigo, 2." 0 

de Exploração dos C. T. T-, que d1111,1 
guns anos exerceu funções na nossa Es, 
dos Correios, com a maior competên 
zelo, acaba de ser colocado em Viam 
Castelo. 

Ao Sr. João da Cruz, que em Bar . 
grangeou inúmeros amigos, Jornal dei 
selos deseja-lhe muitas felicidades, sã. 
como a sua dedicada Esposa. 

Animais—Aves—Rações 
Preparam-se jantando aos eermIs, ou recídoeR 

:CÁLCIO = ti'ITh MINAS 
8 ANTIBIóTICOSs 

Mais economia e eficiêncía 
LUCRATbRI© DA FARRICIA PUMO 

GUIA —- LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços- de Casaotantos. Baptizados e 
jantares de Co4traterniziçáo 
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